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envolvimento que crie.condições para crescer mais de 5% anuajs 
4 Para Lester Thurow, País deve ter estratégia de de 

por Heloisa Magalhães 
do Rio 

"O Brasil está controlando a in-
flação com sucesso, começando a 
alcançar o período de estabilidade 
e maior credibilidade. É ótimo para 
o País, mas não é suficiente. Falta 
definição de uma estratégia de de-
senvolvimento de muito longo pra-
zo, que crie condições para que se-
jam mantidos índices de crescimen-
to superiores a 5% anuais por mui-
tos anos. E essa estratégia deve pri-
vilegiar a educação", diz o econo-
mista Lester Thurow, que está no 
País a convite da IBM Brasil cum-
prindo apertada agenda de seminá-
rios para executivos. 

Thurow, que se identifica como 
pensador de esquerda, após oito 
anos como reitor, hoje é professor 
da Sloan School of Management do 
Massachusetts Institute of Techno-
logy (MIT). Ele acha que a tendên-
cia atual de se identificar o capita-
lismo como o único sistema de go-
verno capaz de criar condições para 
que sejam resolvidos os problemas 
dos países desenvolvidos e do tercei-
ro mundo não sobreviverá: "Al-
guém vai inventar uma ideologia. 
Não faz sentido ser mantida uma só 
doutrina. Concordo que o comunis-
mo não deu certo, mas não creio 
que exista um só meio de se encon-
trar o equilíbrio. Não tenho dúvidas 
de que haverá debate", diz. 

A base das conferências que o eco-
nomista fez no Rio e em São Paulo é  

o novo livro que lançou em março, 
nos Estados Unidos, ainda não tra-
duzido para o português: "The Futu-
re of Capitalism: How Today's Eco-
nomic Forces Shape Tomorrrow's 
World" ("O futuro do capitalismo: 
Como as forças econômicas de hoje 
desenham o mundo de amanhã"). E 
também autor de obras consagradas 
como "The Zero-Sum Society" ("A 
Sociedade da Soma Zero"), que o 
tornou voz destacada na criação de 
programas econômicos para candi-
datos à Presidência dos EUA. 

Thurow, que é articulista da revis-
ta Newsweek e membro do conselho 
editorial do The New York Times, an-
tes de seguir para São Paulo, conver-
sou com a Gazeta Mercantil na sede 
da IBM, no Rio. A seguir, os princi-
pais pontos abordados na entrevista: 

Gazeta Mercantil — A América La-
tina e o Brasil estão tendo sucesso 
no combate à inflação e entram em 
ciclo inédito de estabilidade econô-
mica. O Sr. vê com otimismo o futu-
ro latino-americano? 
Lester Thurow — O que mostro no 
meu livro é que estamos vivendo um 
novo ciclo. Haverá novo equilíbrio 
de forças controlando a economia 
mundial, que irá afetar a América, o 
Brasil, o Japão, a todos, sem exce-
ção. Mostro que quem não conseguir 
vencer barreiras do subdesenvolvi-
mento no século 20 vai enfrentar 
enorme desafio no século 21, pois o 
jogo será muito diferente. Em países 

)1-  / 10QA têm bons dez anos, outros ,- 
dez ruins, cinco bons, 
cinco maus e assim su-
cessivamente. Ninguém 
conseguiu estabilidade. 
Há dois países latino-
americanos, como Chile e 
Argentina, que cem anos 
atrás poderiam ser identi-
ficados como de primeiro 
mundo. Perderam a posi-
ção. Caíram para o tercei-
ro mundo. A pergunta é 
se eles poderão voltar ao 
estágio do passado. 

GZM — Qual estratégia o 
Brasil deve montar? 
Thurow — O Brasil precisa 
preparar a força de traba- 
lho com alto nível de for-

mação. Educação é ponto-chave. Paí-
ses da Ásia que montaram programas 
nesse sentido tiveram sucesso. Inves-
tiram quatro vezes mais que o Brasil 
e estão colhendo os frutos. O Brasil 
deve analisar o que esses países fize-
ram e adaptar o modelo de formar 
mestres e doutores com perfis ade-
quados a uma estratégia maior, na 
qual sejam privilegiados segmentos 
em que o País tenha potencial. Essa é 
uma área em que todo o País precisa 
fazer a sua parte. Não é tarefa exclu-
siva do governo. As empresas priva-
das, a sociedade, antes de tudo, preci-
sam dar a sua contribuição. A Alema-
nha é um exemplo a ser analisado, 
em que a política educacional não 
partiu do governo. O processo nasceu 
na iniciativa privada. 

GZM — Há algum modelo ideal a ser 
seguido pelo Brasil? 
Thurow — É necessário fazer uma es- 

pécie de "benchmark" do País. O Bra-
sil não deve importar soluções, mas 
analisar com atenção as estratégias in-
dustriais de Cingapura, Coréia, Hong-
cong ou Taiwan. Foram países que 
montaram uma indústria voltada ao 
mercado internacional, com perfil 
competitivo, cresceram e projetaram-
se internacionalmente. O momento é 
importante inclusive para verificar por 
que esses países pararam de crescer e 
analisar as correções necessárias. 
Também deve haver preocupação 
com a poupança. Os países em desen-
volvimento precisam criar cultura vol-
tada à poupança interna, pois assim fi-
ca aberto espaço para o investimento. 
Falta ao Brasil uma política econômi-
ca abrangente voltada ao crescimento. 
O que se vê no País é apenas um pro-
grama que parece bem sucedido de 
combate à inflação. Mas qual é a estra-
tégia de crescimento? Não vejo. 

"O Brasil precisa 
analisar com 

atenção as 
estratégias 

industriais de 
Hongcong e Taiwan" 

GZM — O Sr. hoje é professor com 
especialidade em economia para a 
região Ásia-Pacífico e, certamente, 
acompanha a tendência mundial de 
tratados multilaterais. Acha que o 
Mercosul tem futuro? 
Thurow — Os tratados de livre co-
mércio sempre fracassam. A não ser 
que tenham características muito es-
pecíficas. Na Europa a meta é uma 
integração de países com perfis mui-
to semelhantes, o que faz sentido. Já 
o Acordo de Livre Comércio da 
América do Norte (Nafta) criou um 
acordo em que é claro controle dos 
Estados Unidos. O México e o Cana-
dá têm economias muito pequenas, 
estão acabando como o 51° e 52° es-
tados norte-americanos. Não sei exa-
tamente quais os objetivos do Merco-
sul, mas a história mostra que acor-
dos de livre comércio não funcionam. 

GZM — Em seu novo livro, o Sr. 
aborda a questão das forças econô-
micas que irão desenhar o mundo de 
amanhã. Quais são elas? 
Thurow — Uma delas é o final do co-
munismo. Cerca de um terço da hu-
manidade e um quarto do território 
mundial estão se unindo ao mundo 
capitalista. Os habitantes dos países 

comunistas passaram a viver num 
mundo com diferente conjunto de cri-
térios para o sucesso e a derrota. E 
os que já viviam sob o capitalismo 
vão precisar digerir essa massa de 
pessoas tão diferentes e alterar o de-
senho do próprio mundo. Esse é um 
desafio. Outro ponto importante é a 
questão da mudança tecnológica. Já 
estão e ficarão cada vez mais na li-
derança da economia as indústrias 
que exigem força cerebral. No século 
20 o perfil industrial do mundo foi 
basicamente o de produzir itens com 
mão-de-obra intensiva em países po-
bres e os de capital intensivo nos ri-
cos. A nova tendência é das indús-
trias que exigem mais cérebro e cria-
ção, que não contam com "habitat" 
predeterminado. Podem estar geogra-
ficamente localizadas em qualquer 
lugar da face da terra. O domínio eco-
nômico permitirá criar, mobilizar e 
organizar a força mental que determi-
nará sua localização. 

GZM — Há outras forças? 
Thurow — Outra força que desenha 
o futuro do capitalismo é o novo 
perfil da população que cresce rapi-
damente e está ficando mais velha. 
Há crescimento acelerado nos países 
pobres aumentando o volume de po-
pulação desqualificada para o mer-
cado de trabalho. Daí a educação 
ter se tornado estratégica. Por outro 
lado, os idosos estão em maior nú-
mero. São influentes, mas não traba-
lham e dependem de pensões e be-
nefícios sociais, reduzindo o percen-
tual de pessoas economicamente ati-
vas. Mudanças na tecnologia, trans-
portes, telecomunicações são os 
principais fatores que propiciam o 
fenômeno da economia global. Um 
produto pode ser produzido num ex-
tremo do mundo e comercializado 
em outro. O conceito de economia 
nacional está desaparecendo. Cria-se 
uma desconexão natural entre as 
empresas globais e a política de 
bem-estar social dos governos na-
cionais. Outro fator crucial no dese-
nho da economia mundial é o fato de 
que no século 21 não haverá uma 
força dominante capaz de determi-
nar, organizar, impor as regras do jo-
go econômico. Vai acabar o mundo 
dominado pela economia unipolar, 
como foi no século 19 na Inglaterra 
e hoje com os EUA. Uma economia 
mundial multipolar vai chegar. Mas 
desconhece-se como será desenhada 
essa nova organização. 

Lester Thurow 

como Brasil, é claro que foi dado 
grande passo com o controle da in-
flação. Mas o ponto importante aqui 
e nos demais países latino-america-
nos é a necessidade de ser elaborado 
um plano de crescimento de muito 
longo prazo, que seja a base para a 
manutenção de índices de cresci-
mento consecutivos, por quinze, vin-
te anos, pelo menos. 

GZM — O que seria um nível ade-
quado de crescimento? 
Thurow — Crescer 5% é pouco, é 
preciso mais e por vários anos. Os 
Estados Unidos passaram 120 anos 
crescendo para chegar aonde estão. O 
Japão precisou de 140 anos e agora 
está chegando no nível dos EUA. É 
preciso ser montado um programa de 
desenvolvimento que transcorra por 
cem anos. O que acontece na Améri-
ca Latina é o constante desequilíbrio. 
O crescimento é sazonal. Os países 


